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T ()QUI° — Duas vezes por 
semana, Ko vai ao cursi- 

nho a fim de se -preparar para-
duro exame vestibular que- terá 
de fazer no próximo ano. Chega 
para as aulas com a - minúscula 
mochila onde estão seus lápis-
cera, lanche e uma fralda. Afi-
nal, Ko tem só dois anos. 

O supercompetitivo sistema 
de "exames infernais" do Japão 
está tragando crianças cada vez 
mais novas, gerando uma nova 
indústria de cursos preparató-
rios para ajudar quase bebês a 
passarem no vestibular para os 
jardins de infânCia e as escolas 
primárias de elite. 

Em Tóquio, cera de 150 cur-
sos preparatórios oferecem seus 
serviços a alunos em idade pré-
escolar, que são adestrados nas 
estratégias de solução de testes, 
necessárias para conquistarem 
um lugar nessa corrida, onde a 
relação é de 10 candidatos por 
vaga. 

Estas são algumas das lições 
que aprendem: cores e formas 
dos objetos e cantigas de roda; e 
lições de boas -  maneiras do tipo 
como sentar-se com _as mãos 
corretamente pousadas sobre as 
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Vestibul 
nunca pegar mais de um duas manhãs por semana. Por 

para quem usa fralda 
coxas 
biscoi o. 

Di as Os cursinhos tam-
bém temam as mães dos bebês 
para ue se saiam bem na vital 
entre sta com os pais. As dicas: 
usar conjunto conservador e 
discreto, azul-marinho, blusa 
branca, saltos baixos e nada de 
jóias vistosas. Uma bolsa Cha-
neLcai bem ,em jardins de infân?.___ 
cia liberais como o Aoyama Ga-
kuin, Mas uma bolsa preta dis-
creta, Sem marca de grife famo-
sa, e esperada em instituições 
respei áveis como Denenchofu 
Futab , que tem entre os ex-alu-
nos aprincesa consorte, mulher 
do fui ro imperador japonês. 

Mã s que trabalham não são 
bem tas e seus filhos têm me-
nos pr babilidade de serem acei-
tos pelas escolas da elite. Mesmo 
as mães donas de casas são en-
corajadas a ficarem à vontade 
durante a entrevista, mencio-
nando o prazer que têm em pre-
parar omidinhas especiais para 
o filho 

"É uito dificil, mas do mo-
do como agora andam as coisas 
no Japão, não se pode evitar", 
diz Toshiko Hayashi, cuja filha, 
Risa, foi recusada pelo jardim de 
infância de sua escolha e terá de 
tentar novamente no próximo 
outono. 

Risa vem freqüentando um 
dos melhores cursos preparató-' 
rios de Tóquio, desde que tem 
um ano e meio de idade. A men-
salidade é de é de US$ 730, para  

quanto tempo mais ela conti-
nuará no curso? "Até ser apro-
vada", responde a mãe. 

Como a maioria das tendên 
cias japgnesas, os cursinhos pre- 

ratónos pára bebês nasceram 
em Tóquio, mas se espalharam 
para Osaka e outras cidades' me- 
nores. Uma pesquisa do Banco 
-Tokai, ,-realizad-a-em -49~ ,- -- 
Tóquio e Nagoya, constatou que 
26% das crianças em idade pré-
escolar freqüentavam  cursinhos 
ou faziam cursos por correspon-
dência. As famílias pagam em 
média US$ 124 mensais. 

Pais que freqüentaram cursi-
nhos para conseguir entrar em 
bons colégios ou faculdades es 
tão matriculando seus bebês, 
apesar de os educadores adverti-
tern que aulas particulares inten-
sivas são desnecessárias e possi-
velmente prejudiciais. Alguns 
jardins de infância e escolas pri-
márias de elite também protes-
tam contra os cursinhos para be-
bés, mesmo quando admitem 
seus ex-alunos. 

Os pais chamam os cursinhos 
de um "mal necessário na socie-
dade de educação" do Japão, 
onde sempre se achou que os 
formados por um punhado de 
universidades de elite vêm há dé-
cadas monopolizando os melho-
res empregos, os salarios mais  

altos e 'o :`mais profundo respei-
to. • 

Diploma — O rígido siste- 

ma tem afrouxado um pouco e 
educadores afirmam que um di-
ploma da Universidade de Tó-
quio, conhecida como Todai; 
não mais garantirá sucesso no 
século 21. O primeiro-ministro 
Ryutaro Hashimoto tem apon-
tado a educação como urna das 
seis áreas que necessitam urgen-
temente de reforma estrutural, 

..____Másalé_mesnio as autoridades 
do Minisi-éiio da Eancaçãó 
acham que a mudança vai de-
morar, e milhões de pais angus-
tiados continuam convencidos 
de que um diploma da Todai é g 
melhor passaporte para seus fi-
lhos terem um futuro brilhante, 

Embora terrivelmente darwi; 
Mano, o sistema educacional dg 
Japão é há muito tempo elbgia7  
do como uma verdadeira meri-
tocracia. Garotos pobres das 
províncias podem deixar pard 
trás os filhos de magnatas, se 
conseguirem passar no vestibu= 
lar da Todai. 

Mas agora os críticos dizeM 
que a proliferação de cursinhoi 
preparatórios está tornando 
mais dificil para as crinças dé 
famílias de baixa renda o ingres :  
so na elite educacional. "O Ja-
pão aparenta ser um dos países 
mais igualitários do mundo, maS 
não é", diz Toshiyuki Shiomi; 
professor da Todai. Quanto 
mais ricos os pais, mais eles 
vestirão nos cursinhos para aju-
dar os filhos a entrarem em uma 
escola de elite que lhe facilitará o 
ingresso nas boas universidades: 


